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Introdução  

Os levantamentos faunísticos de uma região são de extrema importância para o 

entendimento funcional e estrutural do ecossistema, assim como a conservação da 

biodiversidade, pois apresentam uma dimensão aproximada do uso do habitat e da riqueza de 

espécies de determinado local (SANTOS et al., 2000; BRAGA, et al., 2005). 

O estuário do rio Mamanguape, Paraíba, nordeste do Brasil, tem 25 km de extensão no 

sentido leste-oeste e 5 km de largura e está situado na APA da Barra do Rio Mamanguape, 

que abrange cerca de 16.400 hectares de manguezais preservados, cujo principal objetivo é 

proteger este tipo de habitat estuarino e espécies ameaçadas como o peixe boi e o cavalo 

marinho (PALUDO; KLONOWSKI, 1999). Logo, no presente estudo, foi utilizado o método 

checklist de espécies, que serve para o conhecimento da distribuição de vários táxons, 

ampliando o conhecimento de perda de habitat e identificando espécies em extinção (NETO, 

2014). Sendo assim, foram listadas as espécies de peixes do estuário do rio Mamanguape-PB, 

a partir de quatro trabalhos.  

 

Metodologia  
Com suporte em monografias, dissertações além de manuscritos (OLIVEIRA, 2011; 

XAVIER et al., 2012; DANTAS, 2016; SILVA, 2016), foi construído um checklist com base 

nas espécies, gêneros e famílias encontradas ao longo do estuário do rio Mamanguape. 

Também foram pontuadas as espécies de peixes residentes mais abundantes do estuário, bem 

como as de importância comercial e as ameaçadas de extinção para esse ambiente. 

 

Resultados e discussão  

No presente trabalho foram encontrados 177 espécies, distribuídas em 53 famílias e 93 

gêneros. As famílias Gobiidae, Carangidae e Engraulidae foram as que apresentaram o maior 

número de espécies registradas. Comparativamente, em outros estuários do Nordeste, como o 

rio Jaguaribe-Itamaracá, Pernambuco, foram identificadas 95 espécies e 35 famílias, 

destacando-se Carangidade e Engraulidade (SANTANA; SEVERI, 2009) e o estuário do rio 

Curu-Ceará com 103 espécies e 30 famílias (BASILIO; GARCEZ, 2014). Dessa forma, no 

estuário do Rio Mamanguape, podemos observar uma maior riqueza de espécies. 

Entre as espécies registradas destacam-se em abundância numérica e de biomassa 

Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1825), Eucinostomus argenteus Baird & Girard in 

Baird, 1855, Hyporhamphus unifasciatus (Ranzani, 1841), Sphoeroides testudineus 

(Linnaeus, 1758) e a Rhinosardinia bahiensis (Steindachner,1879), sendo portanto 

consideradas espécies residentes por completarem todo ou a maior parte do seu ciclo de vida 

no estuário. 

Como importantes recursos para economia local dos pescadores artesanais, destacam-

se a tainha (Mugil curema Valenciennes, 1836), o agulhinha (H.unifasciatus) e os robalos 

(Centropomus sp). Os gêneros Mugil e os Centropomus possuem características transitórias, 

pois passam apenas partes de sua vida no estuário. 

Também foram encontradas três espécies ameaçadas 

de extinção segundo a IUCN red list (2007). Os peixes do 
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gênero Epinephelus, conhecidos como meros, tem como o principal fator de ameaçada 

justamente o tamanho em que pode atingir (ANDRADE, 2003), servindo assim para 

alimentação, além de apresentar uma maturidade sexual relativamente lenta (FENNESSY, 

1998), cinco anos para as fêmeas e 12 anos para os machos (CHAUVET, 1988). Sua 

população vem diminuindo em pelo menos 50% nas ultimas três gerações (IUCN, 2007). 

Lutjanus cyanopterus (Cuvier, 1828) está classificado como vulnerável, medindo cerca de 160 

cm (ALLEN, 1985), sua principal fragilidade está associada ao seu tamanho e a pesca em 

época de desova, além dos impactos relacionados a poluição da água, o que contribui para a 

ameaça de suas populações (IUCN, 2007). Hippocampus reidi (Ginsburg, 1933), uma espécie 

de cavalo marinho, tem como principais ameaças a sua comercialização para aquários, e 

também são usados na medicina popular e até mesmo em rituais religiosos (ROSA, 2002). 

 

Conclusões  

O conhecimento da ictiofauna é essencial para o entendimento da biodiversidade de 

uma região, auxiliando na conservação das populações de peixes e demais componentes da 

comunidade aquática e também impulsiona administração dos recursos pesqueiros. 
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